
Gestores escolares participam da primeira formação de 2017 
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   Quatro gestoras escolares sentaram à mesa junto 
com o secretário e os executivos, representando as 
diretoras escolares de cada uma das quatro regionais 
da Secretaria de Educação. Uma das reivindicações foi 
a retomada do Fórum de Gestores, que foi atendida 
pelo secretário. "Nós estamos nas escolas                
representando a gestão. Cada erro da direção da    
escola é erro da gestão da Secretaria de Educação, 
assim como cada acerto nosso é acerto do secretário. 
Esperamos que nossos apelos sejam ouvidos porque 
cada pedido nosso representa a nossa vontade de 
acertar e de conseguir o melhor para os nossos      
alunos", disse Maria José Lopes, gestora da Escola  
Municipal São Cristóvão, localizada no Brejo da      
Guabiraba.  

   Os mais de 600 gestores e vice-gestores escolares 
das 309 unidades de ensino municipais do Recife   
participaram, na última segunda-feira (30), da          
primeira formação do ano letivo de 2017, realizada na 
Escola de Formação de Educadores Paulo Freire, na 
Madalena. Depois de serem recebidos ao som do   
frevo tocado pela Banda Paulo Freire, do Núcleo de 
Atividades Culturais (NAC) da Secretaria de              
Educação do Recife, os diretores conheceram o novo 
secretário da pasta, Alexandre Rebêlo. 
   O gestor se apresentou às diretoras, resumiu sua 
trajetória profissional de 25 anos no serviço público e 
falou das suas expectativas frente ao novo desafio. 
"Nunca fui professor, mas sempre fui bom aluno e 
vou querer aprender muito com vocês no dia a dia. 
Vou tirar as manhãs para visitar todas as unidades de 
ensino. A minha intenção não é fiscalizar, mas sim  
conhecer e conversar com cada um de vocês, para ver 
de perto a realidade e as necessidades de cada escola. 
Também vou participar das reuniões setoriais com os 
gestores. Vou me esforçar para dar condições a vocês 
de trabalharem bem. Todo nosso esforço é para que 
as crianças aprendam. Sabemos da força e do poder 
que uma escola boa tem na vida dessas crianças",  
afirmou o novo secretário de Educação. 
   Os secretários-executivos também deram as boas 
vindas e encaminharam os gestores para as salas   
temáticas de cada área, para tratar das demandas 
específicas de Gestão Pedagógica, Gestão de Rede, 
Administração e Finanças, Infraestrutura e Tecnologia 
na Educação.  

Japão oferece bolsa de estudo                 

para professores brasileiros 

   Já estão abertas as inscrições para professores       
brasileiros interessados em estudar no Japão. A bolsa 
de estudo MEXT, oferecida pelo governo japonês, é  
para realização de pesquisas em universidades, relacio-
nadas à educação escolar. Os benefícios são bolsa de 
143.000 ienes mensais , passagens de ida e volta e  
isenção de taxas escolares. Mas caso não embarque na 
data prevista ou desista do curso antes do término do 
curso, o bolsista terá que arcar com as despesas de 
passagens. 
   O público alvo para esta linha de pesquisa do         
Programa 2017 são professores, orientadores pedagó-
gicos, assistentes educacionais e diretores da Educação 
Infantil, Ensinos Fundamental e/ou Médio, interessados 
em aprofundar seus conhecimentos na área e aplicá-los 
nas escolas. O curso tem duração de 1 ano e meio,   
sendo que o primeiro semestre será de aulas de língua 
japonesa. 
   Para participar da seleção, o candidato precisa ter até 
34 anos de idade, fluência em inglês ou japonês, nível 
universitário ou magistério, ter experiência mínima de 5 
anos como professor da Educação Infantil, Ensinos  
Fundamental e/ou Médio ou como orientador            
pedagógico, assistente educacional e diretor. 
   As inscrições seguem até o dia 24 de fevereiro de 
2017. Mais informações e documentos para inscrição: 
http://www.sp.br.emb-japan.go.jp/pt/cultura/
bolsa1_trea.htm 
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PCR seleciona alfabetizadores voluntários para o Programa Lição de Vida 

    A Prefeitura do Recife abriu inscrições, no último 
dia 30 de janeiro, para 70 alfabetizadores que tenham 
interesse em trabalhar voluntariamente com jovens, 
adultos e idosos que não sabem ler e escrever. As  
inscrições do processo seletivo para alfabetizadores 
voluntários do Programa Lição de Vida/Brasil           
Alfabetizado ficarão abertas até o dia 06 de fevereiro. 
O programa faz parte de uma parceria da Secretaria 
de Educação do Recife com o Ministério da Educação 
(MEC), com o objetivo de garantir o acesso à primeira 
etapa da alfabetização para jovens, adultos e idosos 
recifenses não escolarizados, que tenham 15 anos ou 
mais. 
   São 70 vagas para alfabetizadores - 50 vagas        
imediatas e 20 para cadastro de reserva. É necessário 
ter, no mínimo, certificado de conclusão do curso de 
magistério ou ser, pelo menos, estudante de            
Pedagogia ou Letras. O ideal é que os candidatos    
tenham  experiência com turmas de Educação de   
Jovens e Adultos (EJA), mas isso não é obrigatório. Os 
voluntários terão direito a uma bolsa para ajuda de 
custo, que varia de R$ 400 a R$ 750. 
   As inscrições devem ser feitas na Divisão de         
Educação de Jovens e Adultos (Deja), no 2º andar do 
bloco A do Centro Administrativo Pedagógico (CAP) da 
Secretaria de Educação do Recife. O CAP fica na Rua 
Frei Matias Tevis, s/n, Ilha do Leite. É necessário    
apresentar o currículo e cópias de RG, CPF, compro-
vante de residência e comprovante de escolaridade.  
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   O processo seletivo inclui análise de currículo,       
realização de prova com questões dissertativas e     
participação no curso de formação. A prova será no dia 
14 de fevereiro, na Escola de Formação de Educadores 
Paulo Freire, na Madalena. Os resultados serão        
publicados em um mural do CAP e no site da            

Prefeitura do Recife, no dia 20 de fevereiro.  
   Para mais esclarecimentos, os candidatos podem 
ligar para o telefone 3355-5960, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e das 15h às 19h. 

Oficinas de robóticas encerram as férias 

   Cinquenta e quatro participantes tiveram aulas nas 
três linhas de robótica que a rede de ensino do Recife 
oferece. Na robótica de encaixe os estudantes 
aprenderam a montar e executar o robô NXT da Lego 
utilizando o software de mesmo nome. Eles 
construíram um seguidor de linha e fizeram 
simulação de competição demonstrando o que 
aprenderam nas aulas. Também conheceram o 
programa Arduíno, próprio para programação de 
objetos robóticos construídos com peças simples do 
cotidiano com auxílio de ferramentas. Já na robótica 
avançada, os alunos conheceram o Code.org e o 
Scratch, fizeram linhas de comando utilizando os 
programas e assistiram à apresentação do robô 
humanoide NAO.  
   Animado com a oficina, o participante Diego Silva já 
tem noções de programação. “A gente aprendeu a 
movimentar, controlar a velocidade e o lugar pra 
onde vai o robô. Fizemos a programação no 
computador com os comandos para o robô 
executar."  
   Segundo Suely Bezerra, professora e coordenadora 
do Programa Robótica na Escola, as aulas de robótica 
atraem muito a atenção dos estudantes. “Os 
participantes da oficina foram muito participativos, 
bastante engajados e atenciosos. Eles são curiosos, 
perguntam sobre tudo e isso é muito bom”, avaliou.      
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   A Secretaria de Educação realizou, nos dias 26 e 27 
de janeiro, oficinas de férias gratuitas na área de 
robótica, abertas ao público. Os encontros 
aconteceram no Centro de Educação, Tecnologia e 
Cidadania (Cetec), na Soledade e no Centro 
Comunitário da Paz (Compaz) Eduardo Campos, no 
Alto Santa Terezinha. As aulas foram ministradas 
pelos professores da equipe do Programa Robótica na 
Escola. 



   Segundo Suely Bezerra, professora e coordenadora 
do Programa Robótica na Escola, os estudantes        
optaram por treinar neste período. "Eles podiam   
estar aproveitando as férias, mas estão estimulados a      
vencer essa competição", disse. Para ela, é muito     
importante envolver estudantes nessas atividades e 
dar apoio quando eles estão no clima de criatividade 
e esforço.  
   Para a etapa estadual da competição do First Lego 
League, os estudantes precisam fazer o robô da Lego 
percorrer um trajeto, bem como cumprir as missões 
estabelecidas. A estudante Maria Eduarda, 12 anos, 
se  mostrou satisfeita com o trabalho realizado e        
também espera vencer essa disputa. "Eu participo da 
pesquisa, estamos muito confiantes. Já estamos    
quase concluindo o percurso do robô que planeja-
mos", contou. 
 Os estudantes que treinaram no Cetec são das      
Escolas Municipais Rodolfo Aureliano, Professora   
Almerinda Umbelino de Barros, Poeta Jonatas Braga, 
Arquiteto Alexandre Muniz, Arraial Novo Do Bom   
Jesus, da Iputinga, João XXIII e da UTEC Gregório     
Bezerra.  
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   Estudantes da rede municipal de ensino do Recife 
aproveitaram as férias para se preparar para mais um 
torneio de robótica: o First Lego League (FLL), que será 
realizado em fevereiro, no Sesc de Paulista. Nove     
estudantes reuniram-se todas as manhãs, desde o dia 
18 de janeiro no Centro de Tecnologia na Educação e 
Cidadania (CETEC), com os orientadores da Robótica. 
Estes alunos venceram o "Desafio do Robô" nacional, 
realizado em Brasília, no final de 2016 e agora a equipe 
de robótica se prepara para mais este desafio.  
 

Estudantes já treinam para o First Lego League de 2017 


